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ATA DA OITAVA  SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS GONZAGA DO 
MARANHÃO

Realizada no dia vinte e quatro de maio de dois mil e vinte e quatro, às nove horas, no prédio do 
Palácio Municipal Serapião Ramos, situado na Avenida João Pessoa, n? 33, Centro. Sob a 
presidência do Vereador Luan Rogério Jerônimo da Silva e Mesa Diretora composta pelos 
Vereadores: Francisco Eraldo Silva de Oliveira, Vice-Presidente; Eleonilson Nascimento Gomes, 
Primeiro-Secretário, e com os demais vereadores: Antônia Hermenegilda Canuto, Edirson Moraes 
Salazar, Edson Flor de Arruda, Greison Ribeiro Araújo, Lielton Morais de Sousa, Manoel Gomes 
Sobrinho Filho e Marineide Lisboa dos Santos. Sob a proteção de Deus, o Presidente declarou 
aberta a presente Sessão e em seguida, solicitou ao Primeiro-Secretário a realização da chamada 
nominal dos vereadores presentes, sendo justificada a ausência da Vereadora Wanya Dalce Melo 
Rodrigues Martins, que está afastada mediante atestado médico. Adiante, o Presidente apresentou 
as atas da Sessão Extraordinária do dia 03 de maio de 2024 e da Sessão Ordinária do dia 10 de maio , 
de 2024 e colocou-as em votação, sendo estas, APROVADAS POR UNANIMIDADE DE VOTOS. ^

PEQUENO EXPEDIENTE V

O Vereador Dico Salazar cumprimentou a todos e agradeceu a Deus por tudo que Ele tem 
proporcionado em sua vida. Agradeceu à população de São Luís Gonzaga do Maranhão por ter 
concedido a ele a oportunidade de ter realizado um grande encontro no último domingo. Falou que 
na ocasião, foram apresentados os pré-candidatos a vereadores e foi colocado o seu nome como 
pré-candidato a prefeito municipal. Agradeceu por ter completado mais um ano de vida ao lado dos ^ 
amigos e da sociedade gonzaguense, e falou que espera que a presente sessão tenha uma boa k J 
pauta e boas discussões. Disse que um verão intenso está começando e que um dos principais .\\ 
problemas do município é a falta de abastecimento de água nos bairros, pois ressaltou que já há v\M 
reclamações sobre falta de água em algumas localidades. Falou que moradores do Povoado "Pé Só" ’ ^ 
pediram que ele fizesse uma solicitação sobre o problema ao Poder Executivo, uma vez que o 
povoado sofre há uma semana com a falta de água. Pediu para que a situação do Bairro Invasão 
fosse observada, pois também está com problemas de falta de água. Falou que espera que seja 
encontrada soluções viáveis para que esse problema seja resolvido. Expôs que tem defendido uma 
gestão compromissada e que possa obter soluções para esses problemas.

A Vereadora Toinha Canuto cumprimentou a todos e agradeceu a Deus por todos estarem vivos.\ . Cb 
Falou que não iria participar do Grande Expediente, pois estava muito gripada. Expôs uma\. í
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reclamação de uma moradora do Povoado promissão, na qual a moradora falou que nesse povoado 
os postes de energia estão com as lâmpadas queimadas, deixando a estrada muito escura, 
solicitando em seguida que a gestão coloque as lâmpadas nos postes que estão com defeitos. Falou 
que tem um poste próximo ao açude, no Povoado Nova Vida, que também está com a lâmpada 
queimada. Falou que neste ponto, uma senhora que ia passando no escuro, foi picada por uma 
cobra. Pediu para a gestão municipal que sejam colocadas lâmpadas nesses postes. Relatou que fez 
uma visita ao Colégio Nazaré Ramos junto com o Doutor Emanuel Filho e o Deputado Davi Brandão. 
Falou que o diretor da escola solicitou uma subestação para a escola. Falou que a escola tem em 
torno de oitocentos alunos e os ares-condicionados instalados não atendem a demanda. Falou que 
a escola está precisando de uma reforma e de uma subestação, assim como de zeladores e 
merendeiras, e que o Deputado Davi Brandão prometeu lutar para resolver o problema. Falou que 
alunos reclamaram sobre a falta de comunicação dos motoristas de ônibus, que às vezes não vão 
busca- lós, fazendo com que eles percam aula. Pediu sensibilidade à gestão municipal, pois os 
alunos precisam desse transporte. Agradeceu a todos.

O Vereador Eraldo cumprimentou a todos. Mandou um abraço a todos os amigos que ele visitou no 
final de semana. Falou para o Vereador Dico Salazar que ele recebeu uma mensagem de um 
morador do Povoado Pé Só dizendo que a bomba do poço já foi trocada. Pediu discernimento a 
Deus para que eles possam estar no plenário apreciando os projetos e requerimentos que irão 
beneficiar a população gonzaguense.

Nesse momento, o Vereador Dico Salazar falou que tinham respondido a ele que na quinta-feira o 
problema no Povoado Pé Só ainda não tinha sido resolvido e que na sexta-feira mandaram uma 
mensagem para ele falando que a gestão municipal já tinha ido resolver o problema.

O Vereador Edson Arruda cumprimentou a todos e agradeceu a Deus por mais uma semana. 
Parabenizou o Vereador Dico Salazar pela passagem de seu aniversário. Registrou na sessão a 
presença do morador do Povoado Centro do Roso, Thiago. Finalizou agradecendo a todos.

O Vereador Greison Ribeiro cumprimentou a todos e agradeceu a Deus pela oportunidade de estar 
em mais uma sessão. Parabenizou o Vereador Dico Salazar pelo seu aniversário. Parabenizou aos 
deputados Davi Brandão e Rubens Pereira Junior, por terem feito uma festa para homenagear as 
mães gonzaguenses. Falou que foi uma festa muito bonita e que movimentou a economia da 
cidade. Agradeceu a todos que lhe parabenizaram no dia dezessete de maio, pelo seu aniversário. 
Falou que agradeceu a todos que mandaram mensagem felicitando-o. Ressaltou que no Grande 
Expediente iria falar sobre estrada, poços, merenda escolar e sobre um projeto de resolução. Falou 
que tem grande satisfação em ajudar a população gonzaguense, e finalizou agradecendo a todos.
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O Vereador Lielton Morais cumprimentou a todos e agradeceu a Deus por mais uma oportunidade 
de estar na Câmara Municipal participando de mais uma sessão. Parabenizou o Vereador Dico 
Salazar pelo seu aniversário. Pediu sabedoria e discernimento a Deus para que os vereadores façam 
o trabalho da melhor maneira possível. Agradeceu a todos.

A Vereadora Neide cumprimentou a todos, agradeceu a Deus pelas oportunidades e pediu 
discernimento para a presente sessão.

O Vereador Eleonilson cumprimentou a todos. Falou que apesar das dificuldades, todos têm que 
agradecer a Deus por estarem vivos. Parabenizou a todos os aniversariantes do mês de maio e aos 
Vereadores Dico Salazar e Greison. Pediu bênçãos para todas as mães e falou que deseja que Deus 
guie e proteja a todos. Falou que estava ciente sobre a situação do Povoado Pé Só e que chegou a 
entrar em contato com a equipe responsável e com o gestor municipal, e prontamente a situação 
foi resolvida. Falou que sabe que tem outros povoados que estão com problemas, assim como sabe 
que todos serão atendidos. Finalizou agradecendo a todos.

O Vereador Manoel Gomes cumprimentou a todos. Questionou sobre a situação do poço do 
Povoado Olho D'água dos Grilos, dizendo que, inicialmente, foi dado o prazo de quinze dias para o 
problema ser resolvido e que esse prazo já se estendeu há trinta dias. Falou que esse povoado 
precisa dos trinta mil litros de água para sobreviver. Falou que não acredita que o problema de 
água no Povoado Cajueiro II tenha sido resolvido. Falou que houve problemas no poço que fica 
atrás da igreja católica do Povoado Natal e que acredita que vão demorar a resolver esse problema. 
Solicitou a resolução desse problema à gestão municipal.

O Vereador Luan Rogério cumprimentou a todos e agradeceu a Deus por mais uma oportunidade 
de estar reunido com todos os vereadores em mais uma sessão. Parabenizou o Deputado Davi 
Brandão pela sua vinda ao município com o intuito de verificar as instalações da Escola Nazaré 
Ramos. Falou que o Deputado Rodrigo Lago também tem lutado por melhorias para o município. 
Falou que essas parcerias são importante para se obter melhorias para São Luís Gonzaga do 
Maranhão. Ressaltou que a parceria com o Deputado Davi Brandão é de suma importância para 
conseguir trazer asfalto para o município, pois disse que o Governo Estadual está disponibilizando 
asfalto para vários municípios. Falou que a população de São Luís Gonzaga do Maranhão merece 
esse benefício, e que os povoados do município merecem ter acesso ao asfalto. Falou que o 
município está prestes a completar 170 (cento e setenta) anos e que até agora, somente três 
povoados (Santa Rita, Nova Vida e Claridade) ganharam asfalto. Fez um apelo para que todos os 
vereadores lutem para trazer asfalto para os povoados, para que esses lugares tenham dignidade. 
Falou que essa semana, o prefeito municipal escolheu o seu amigo, Rafael Luís, como pré-candidato 
para apoiar nas eleições de dois mil e vinte e quatro, parabenizando em seguida o pré-candidato.
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Ressaltou que ele continua com sua pré-candidatura a prefeito municipal. Falou que vai continuar 
com sua pré-campanha e vai continuar a entregar às pessoas alternativas. Falou que tem 
trabalhado ouvindo as pessoas das comunidades, para trazer ações efetivas para melhorar o 
desenvolvimento e a vida das pessoas do município. Falou que todos têm que fazer reflexões sobre 
o último ano e, principalmente, reflexões sobre como devemos estar a partir do próximo ano e a 
partir dos próximos quatros anos. Falou que há pouca discussão, durante as sessões, sobre 
resoluções dos verdadeiros problemas do município, solicitando que haja mais ações para a 
resolução dos problemas e mais pensamentos que prezem o bem estar do município.

O Vereador Dico Salazar reportou-se para a solicitação feita pelo Vereador Luan Rogério, que se 
estenda a todos os vereadores. Falou para que, tanto o Deputado Davi Brandão, como a Deputada 
Iracema Vale, possam resolver imediatamente a situação das estradas que ligam o município de São 
Luís Gonzaga do Maranhão às demais cidades. Falou que o município não pode mais esperar e que 
o município precisa avançar fortemente no que condiz a essa questão. Expôs como proposta para o 
futuro gestor a construção de uma fábrica de bloquetes, para gerar emprego e renda ao município.

ORDEM DO DIA

O Primeiro-Secretário realizou a leitura das seguintes proposições: Parecer de autoria da Comissão 
de Constituição e Justiça, acerca do Projeto de Lei n® 001/2024 que institui a cidade de São Luís 
Gonzaga do Maranhão como "Terra do Cuxá", e o prato "Cuxá com Picica" como patrimônio cultural e 
imaterial. Após a leitura, o Parecer foi colocado em votação, sendo APROVADO POR UNANIMIDADE DE
VOTOS.

Emenda n® 001/2024 de autoria do Vereador Eleonilson Nascimento Gomes - modifica o Projeto de
Lei n? 001/2024 que institui a cidade de São Luís Gonzaga do Maranhão como "Terra do Cuxá", e o 
prato "Cuxá com Picica" como patrimônio cultural e imaterial. Após a leitura, a Emenda foi colocada em 
votação, sendo APROVADA POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

Projeto de lei n? 001/2024 de autoria do Vereador Eleonilson Nascimento Gomes - institui a 
cidade de São Luís Gonzaga do Maranhão como "Terra do Cuxá", e o prato "Cuxá com Picica" como 
patrimônio cultural e imaterial do município. Após a leitura, o Projeto foi colocado em votação, 
sendo APROVADO POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

Requerimento ns 001/2024 de autoria da Vereadora Marineide Lisboa dos Santos - instalação de 
bueiros no povoado Morada Nova do Deusdeth. Após a leitura, o requerimento foi colocado em 
discussão, sendo franqueada a palavra à Vereadora Neide, a qual falou que quem mora na zona 
rural tem o conhecimento concreto da situação em época invernosa. Falou que sempre é discutida
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a questão de estradas nas sessões e que a situação do Povoado Morada Nova do Deusdeth não é 
inédita. Falou que os moradores desse povoado sofrem muito, principalmente na época de inverno. 
Pediu o apoio dos colegas vereadores para que votem a favor do seu requerimento e que o Poder 
Executivo atenda seu pedido. Encerrada a discussão, o Requerimento foi colocado em votação, 
sendo APROVADO POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

Projeto de Lei n® 001/2024 de autoria do Vereador Edirson Moraes Salazar - dispõe sobre o rateio 
das sobras dos recursos do Fundeb (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento de Educação e de 
valorização dos profissionais da educação) com a aplicação da lei em vigência aos profissionais do 
magistério da educação básica em efetivo exercício. Após a leitura, o requerimento foi colocado em 
discussão, sendo franqueada a palavra ao Vereador Dico Salazar, o qual falou que esse tema é 
motivo de debate todos os finais de ano. Ressaltou que esse debate também acontece nos demais 
municípios do Brasil, e que alguns municípios já fizeram a adequação para que os profissionais da 
educação tenham acesso às sobras do Fundeb. Falou que cabe à Câmara Municipal estender a 
discussão dessa proposta de projeto de lei e de qualquer situação que venha colocá-la como
inconstitucional. Falou que não há inconstitucionalidade, pois no projeto não há obrigação de 
repassar aquilo que o município não tem. Falou que o seu Projeto de Lei versa sobre após a 
apuração da sobra e, havendo a sobra, o abono será repassado trimestralmente, na mesma conta, 
que o processor recebe os seus rendimentos mensais. Falou que após o projeto ter passado pela 
CCJ (Comissão de Constituição e Justiça), ele poderá ser enriquecido, de um modo que faça com 
que o professor tenha acesso àquilo que lhe é de direito. Falou que o dinheiro não tem que ficar 
nas contas do poder executivo, mas tão somente ser repassado a quem de direito a cada noventa 
dias. Falou que espera que possa contar com os colegas de profissão para que todos possam 
garantir esse direito aos professores.

O Vereador Eleonilson falou sobre a importância do projeto, pois visava valorizar os profissionais 
do magistério, enfatizando que já travou muitas lutas ao longo dos anos representando o sindicato 
dos professores. Disse que o mais viável seria não haver sobras para intitular como abono, e sim 
trabalhar o que está sobrando para fazer o pagamento de salário dos trabalhadores. Explicou que 
se, por exemplo, sobra R$500.000,00 (quinhentos mil reais), esse valor não será o mesmo no ano 
seguinte, por isso já deveríam trabalhar esses R$500.000,00 para dividir dentro da própria 
remuneração do trabalhador. Ressaltou que valorizar o salário é mais respeitoso e acabaria com 
essa situação de os professores ficarem se perguntando "será que este ano vai pagar?". Perguntou 
ao Vereador Dico Salazar se a apuração seria divulgada a cada trimestre.

O Vereador Dico Salazar explicou que no projeto solicitava a apuração mensal da sobra, para que o 
executivo informasse aos professores, e a cada três meses o recurso apurado durante o trimestre 
seria repassado em forma de abono para os servidores.
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O Vereador Eleonilson disse que talvez esse levantamento mensal fosse complicado, pois explicou 
que isso tratava de despesas, e por esse motivo, o executivo trabalhava para apresentar essa sobra 
somente no final ano. Exemplificou que se duas professoras precisassem se ausentar por motivo de 
saúde, então automaticamente teria que substituí-las, e usaria o recurso do Fundeb, e finalizou o 
exemplo dizendo que, por essa razão, seria difícil apresentar essa apresentação mensal. Falou sobre 
a importância dos vereadores estudarem mais o projeto para melhorá-lo e se ater para aquilo que é 
possível ser feito e realmente executado. Sugeriu que ao invés de apresentar esse pagamento a 
cada três meses, que fizessem pelo menos como é feito no décimo terceiro, que é direito, que o 
executivo tem de pagar em duas parcelas ou em uma só, ou seja, faz-se a apuração dos seis 
primeiros meses e observa se há possibilidade de pagar esses servidores, e continua no mês de 
agosto a dezembro, que no final dos seis meses, seria calculado novamente e revisto o que tem. 
Enfatizou que essa matéria era importante e delicada, mas por isso não poderíam votar de 
qualquer jeito e depois haver somente uma lei que não funcionasse.

O Vereador Dico Salazar explicou que esse projeto era de grande importância para valorização da 
classe e todo ponto levantado tem o objetivo de enriquecer o projeto. Explicou que despesa feita 
no mês é despesa informada dentro do mês, pois não há previsão da despesa que será feita no mês 
seguinte, ressaltando que a sobra é apurada quando se subtrai a receita apurada das despesas 
efetivadas. Explicou que após o executivo apurar as sobras de janeiro, poderia informar no segundo 
mês sobre a sobra do mês anterior que foi apurado, e que se por exemplo, dez professores 
entrarem de licença e o executivo tiver que contratar mais dez, será despesas apuradas no segundo 
mês. Relembrou que seu primeiro requerimento apresentado nesta casa ao iniciar a legislatura foi 
solicitando a relação de todos os funcionários para que os vereadores pudessem acompanhar as 
receitas e dispensas do município. Falou que todos os pontos do projeto do Fundeb que possam' 
dificultar sua implantação é fruto de discussão entre os vereadores, e que com certeza sairia uma 
proposta comum a todos que iria beneficiar a classe.

O Vereador Manoel explicou que o projeto sugeria um repasse da sobra do Fundeb a cada três 
meses, e citou a fala do Vereador Eleonilson quando ele explicou que pode haver dificuldade nessa 
apuração e sugeriu de seis em seis meses. Explicou que essa questão já é lei federal, para que no 
final do ano seja repassado esse saldo para a classe da educação, mas o que o Vereador Dico estava 
sugerindo era que seja abreviada. Disse que o gestor não respeitou essa lei esse ano e não 
respeitou a sobras, pois entrou aproximadamente R$42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de 
reais) referentes ao Fundeb 2023 (dois mil e vinte e três), que representam apenas 85% (oitenta e 
cinco por cento) do ano de 2023 (dois mil e vinte e três). Explicou que em janeiro de 2024 (dois mil 
e vinte e quatro) adentrou no município R$7.642.255,66 (sete milhões, seiscentos e quarenta e dois 
mil, duzentos e cinquenta e cinco reais e sessenta e seis centavos), 15% (quinze por cento) desses
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sete milhões eram referentes ao ano de 2023 (dois mil e vinte e três), e relatou que ao solicitar uma 
explicação à gestão e à secretaria de finanças, lhe informaram que haviam aplicado 70,44% (setenta 
vírgula quarenta e quatro por cento) e não lhe explicaram mês a mês, nem como foi feita as 
despesas da folha. Falou que os 15% (quinze por cento) que adentraram no mês de janeiro 
corresponde a mais de R$4.000.000,000 (quatro milhões de reais) que é destinado à classe da 
educação. Relatou que após pegar a folha e incluir todos os profissionais que fazem a educação 
básica, chegou à conclusão de que a folha do município, se tratando da educação, é de 
R$2.129.657,00 (dois milhões, cento e vinte e nove mil e seiscentos e cinquenta e sete reais) que 
está disponibilizada na folha de março no portal da transparência do município. Falou que se 
entrou em janeiro quatro milhões referentes à educação básica, e se na folha há dois milhões, deve 
sobrar alguma coisa, e questionou porque não entregam à classe. Questionou qual era a empresa 
que não sabe o que adentra de receita e as despesas de todos os meses? Enfatizou que a lei é clara, 
para que no final do ano entregue as sobras para a classe, e quanto aos três meses, falou que não 
tinha nenhuma objeção, porém, a pequena objeção que encontrou foi que esse "será feito" que 
consta no projeto só pode ser vindo do executivo, mas estava a procurar um termo para acomodar 
no projeto e assinarem como comissão responsável pelo parecer. Enfatizou a todos que o projeto 
visava adiantar aquilo que os professores não recebem no final do ano, e deu seu apoio ao projeto.

O Vereador Greison registrou que o projeto de lei do Vereador Dico buscava garantir os diretos dos 
professores que têm sido negados pelo gestor. Disse que o recurso estava sobrando e já era para 
estar na mão dos profissionais que compõem a educação básica, mas infelizmente está na conta do 
município. Ressaltou que já vem cobrando esse assunto há algum tempo com o Vereador Manoel e 
demonstrou como era difícil para o vereador conseguir até mesmo algo que já é de direito para o 
povo, pois há leis que os privam de chegar à determinada ocasião de fazer o gestor pagar. Falou 
que às vezes uma palavra que compõe o projeto de tão grande importância, o deixa 
inconstitucional a ponto de não poder ser aprovado, mas se dependesse somente da boa vontade 
dos vereadores, já seria pago esse valor para os funcionários. Explicou que de acordo com o 
projeto, deveria ser informado à sobra do Fundeb mensalmente e reforçou que 70% (setenta por 
cento) dos recursos do Fundeb são para pagar os funcionários. Disse que se a gestão sabe a 
quantidade de funcionários que tem trabalhando para a educação durante todo o ano, poderia 
estipular quanto iria sobrar no fim do ano. Ressaltou que no projeto solicita que o recurso fosse 
pago de três em três meses, mas em sua opinião, de seis em seis meses já seria de bom tamanho, 
para que fosse realizado o pagamento nas férias e no fim do ano, e que se não sobrasse valor, era 
só provar para a população as despesas para comprovar com o que o dinheiro foi gasto. Registrou 
que os vereadores não estavam exigindo nada além do que já era de direito do povo, pois sabem da 
luta dos professores para trabalhar em escolas de más condições bem como as estradas que ficam 
intrafegáveis no inverno, dificultando ainda mais.
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O Vereador Manoel relembrou que no ano de 2022 (dois mil e vinte e dois), os vereadores votaram 
em que as sobras do Fundeb fossem repassadas, e que na ocasião, convocaram todos no penúltimo 
dia do ano para votar essa proposição. Explicou que o Fundeb de 2023 (dois mil e vinte e três) 
aumentou, pois foi votado na lei orçamentária, então, questionou como não há sobras. Ressaltou 
que tudo o que os vereadores querem saber é a quantidade de recurso que entra e que sai, 
contudo, não há essa transparência.

O Vereador Greison registrou que está a todo o momento buscando garantir o direito de cada um 
da maneira que pode, e se tratando desse projeto, buscam ao menos garantir transparência acerca 
desse recurso para que o povo possa ver. Citou a fala do Vereador Manoel quando relatou que a 
gestão não especificou o que foi gasto, no qual o dinheiro foi aplicado dentre outras informações, e 
infelizmente a sobra que deveria ser dada de abono para os professores simplesmente está sendo 
negada. Disse que às vezes não coloca a culpa só no gestor, mas também na Câmara que se omite 
ao que o prefeito faz, pois se os onze se reunissem com os professores para fazer uma 
reivindicação, com certeza já teriam conseguido. Aconselhou a população a acessar o portal da 
transparência do município e observarem a quantidade de irregularidades que tem lá. Falou sobre a 
importância do poder legislativo fazer o seu papel e se reunirem, pois muitos vereadores se omitem 
para proteger o prefeito. Para finalizar, colocou-se a disposição para aprovar o projeto e ajudar no 
que puder para garantir o direto dos profissionais da educação.

O Vereador Edson Arruda falou sobre a importância do projeto de lei de autoria do Vereador Dico 
Salazar, mas também enfatizou que já se trata de uma lei existente, então, o prefeito tem por 
obrigatoriedade cumprir. Destacou que o projeto seria para que o repasse fosse trimestral e disse r% 

que é de acordo com a fala dos colegas Manoel e Greison, quando disseram que se o gestor ^ 
pagasse as sobras pelo menos de seis em sei meses, já seria de bom tamanho para a classe, mas se ti 
não fosse possível fazer isso, que pagasse ao menos no fim do ano. Registrou que o projeto vem V 
para haver uma transparência, pois os servidores precisam desse esclarecimento, e reforçou que 
votaria a favor do projeto.

A Vereadora Neide parabenizou o Vereador Dico Salazar pelo seu projeto, pois tem o objetivo de 
valorizar a classe, por essa razão, é bem-vindo. Disse que às vezes o Vereador Greison está sempre 
tentando em sua fala colocar palavras na boca dos vereadores da base, e registrou que daria total 
apoio ao projeto. \

O Vereador Greison falou que jamais quis colocar palavras na boca dos demais colegas, pois V 
ressaltou que a "carapuça" serve para quem quiser usar e cada um tem seu direito de fazer o seu \ 
trabalho da forma que bem entender. \///4^c^—
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O Vereador Dico Salazar explicou que esse repasse já é previsto pela constituição e o seu projeto 
apenas regulamenta o repasse, ou seja, pega aquilo que a constituição estabelece, e o poder 
municipal, através do legislativo, regulamenta. Enfatizou que toda saída de recurso do poder 
legislativo é feito através de empenho e emissão de notas, pois a apuração das despesas é diária. 
Disse que o que a Câmara estava tentando garantir era o direito e que o recurso chegasse às mãos 
dos professores. Reforçou que com certeza os vereadores encontrariam um ponto em comum para 
votar o projeto e ajudar a garantir o direito dos servidores.

O Vereador Mano disse que iria apoiar o projeto, pois os profissionais da educação têm direito de 
receber esse recurso, uma vez que existe essa sobra, sobra essa que deve ser repassada a eles, seja 
mensalmente, trimestralmente ou de seis em seis meses. Ressaltou que este projeto era uma 
forma de valorizar os profissionais e com certeza os vereadores chegariam a um denominador 
comum para beneficiar essa classe.

O Vereador Eraldo falou sobre a importância do projeto em questão para a categoria dos 
professores. Informou que infelizmente o projeto não seria votado na presente sessão, mas fariam 
as correções necessárias e votariam na próxima sessão. Disse aos professores que matérias como 
essa, que diz respeito à educação, saúde, saneamento básico, meio ambiente, dentre outras, nunca 
houve manifestações contrárias, pois sempre querem o bem para o povo. Enfatizou que o repasse 
dessa sobra já é lei, portanto, nem era para estarem discutindo essa pauta, e sim para cada 
professor estar com seu recurso. Falou que se o repasse fosse feto ao menos uma vez no ano, os 
vereadores não estariam discutindo sobre essa questão, mas infelizmente essa matéria está sendo 
debatida há muito tempo, não é dessa legislatura. Relembrou que em gestões passadas os prefeitos 
agiam dessa mesma forma, bloqueando os direitos dos trabalhadores, e houve manifestações e 
pessoas indo ao Ministério Público fazer denúncias, pois não recebiam nem o salário, imagine as 
sobras do Fundeb, e quando chegavam a receber, era em torno de 300 (trezentos) a 500 
(quinhentos) reais. Ressaltou que até agora neste mandato nunca viu nenhum professor fazendo 
manifestações e indo ao Ministério Público para fazer denúncias como antigamente. Informou que 
em gestões anteriores, a classe da saúde já ficou de três a quatro meses sem receber o salário, e 
relatou que ao trabalhar nessa época no hospital municipal, várias vezes ele e seus colegas iam até 
o rio para pegar piranha de anzol, pois não havia lanche para os funcionários, nem para os 
pacientes. Destacou que esse projeto reforça a importância do trabalhador e que o rateio deveria ir 
diretamente para a conta do funcionário, sem passar pelos cofres do município. Reforçou que os 
professores poderíam contar com ele para ajudar a garantir que recebam seus direitos.

O Vereador Dico Salazar destacou que ao elaborar o projeto, fez uma visita à secretária de 
educação, e na oportunidade, ela não estava, mas no mesmo momento foi ao gabinete do prefeito 
e ele não se opôs à matéria, pelo contrário, disse que deveria passar por um amplo debate na
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Câmara de Vereadores e ser melhorado para ser sancionado e colocado em prática. Disse que no 
futuro, o seu projeto estabelecería uma transição, pois por enquanto se trata de abono porque não 
há como prever a variação do sobra em cada mês, então, não há como incorporar como salário. No 
entanto, após um ano de funcionamento, deve vir à atualização do plano de cargos e salários dos 
servidores, e deve haver a melhoria do salário sem perca do abono.

Encerrada a discussão, o Presidente informou que o Projeto de Lei n® 001/2024, de autoria do 
Vereador Edirson Moraes Salazar sobre o rateio das sobras dos recursos do Fundeb, seria debatido 
novamente nas próximas sessões e, posteriormente, votado.

Dando prosseguimento à Ordem do Dia, o Primeiro-Secretário realizou a leitura dos seguintes 
Projetos:

Projeto de Lei n® 013/2024 de autoria do Poder Executivo Municipal - altera o artigo 8° da Lei 
Municipal n® 586 de 14 de abril de 2023 e dá outras providências. O Presidente fez uma solicitação 
verbal para que os demais colegas pudessem aprofundar-se neste projeto para votarem na próxima 
sessão.

Projeto de Lei n® 005/2024 de autoria do Poder Executivo Municipal - autoriza o poder executivo 
municipal a regulamentar o transporte universitário no município de São Luís Gonzaga do 
Maranhão e dá outras providências.

Projeto de lei n® 001/2024 de autoria da Mesa Diretora - fixa os subsídios dos vereadores e 
presidente da Câmara Municipal de São Luís Gonzaga do Maranhão para o período de 2025 a 2028. f x

Projeto de Lei ns 006/2024 de autoria do Poder Executivo Municipal - autoriza o poder executivo 
municipal a destinar recursos às entidades que realizam retiros espirituais durante o período de v 
carnaval e dá outras providências.

Projeto de Lei ne 007/2024 de autoria do Poder Executivo Municipal - altera o art. 53 da lei 
municipal n? 587/2023, que estabelece parâmetros relativos à Política Municipal de Atendimento 
dos Direitos da Criança e do Adolescente do município de São Luís Gonzaga do maranhão e dá 
outras providências.

Finalizada a leitura, o Presidente Luan Rogério fez o encaminhamento de todos os projetos citados 
para a Comissão de Constituição e Justiça, a fim de realizarem a análise e emitirem os Pareceres.

O Presidente informou que estavam finalizando um projeto que tratava sobre os subsídios do 
prefeito, vice-prefeito e secretários de São Luís Gonzaga do Maranhão para o período de 2025 a v .
2028, e de já, encaminhou o Projeto para a Comissão de Constituição e Justiça, para que nas 
próximas sessões, pudessem votá-lo em conjunto com o projeto dos subsídios dos vereadores e



ESTADO DO MARANHÃO
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

Palácio Legislativo “Serapião Ramos"
Avenida João Pessoa, n.° 33, Centro

CNPJ n.° 23.697.857/0001-08

presidente da Câmara. Comunicou que na próxima sexta-feira haveria uma sessão solene, na qual 
receberíam membros da Academia Gonzaguense de Letras, e na oportunidade, a diretoria da 
academia iria empossar os demais dos membros, e de já estendeu o convite a toda a população 
para participar dessa solenidade.

GRANDE EXPEDIENTE

O Vereador Manoel Gomes cumprimentou a todos e iniciou dizendo que iria ser breve. Ensejou 
sobre os poços do Olho D'Água dos Grilos, do Cajueiro Dois e do Natal. Disse que tinha um decreto 
em suas mãos e fez a leitura: "Considerando a instauração de procedimentos e investigatória 
criminal, instaurada no Ministério Público do Estado do Maranhão e a operação realizada no último 
dia 30 (trinta) de abril de 2024 (dois mil e vinte e quatro), com a finalidade de apurar suposta 
contratação irregular de empresas do município de São Luís Gonzaga do Maranhão. Artigo 1®.
Designam-se Carmogeusa Maria da Silva Santos, Lígia Maria da Silva e Bárbara Maria Gonçalves 
Martins para sobre a presidência da primeira, ou seja, Carmogeusa Maria da Silva Santos, 
constituírem a comissão de sindicância contraditória destinada a apurar no prazo de 20 (vinte) dias, 
eventuais irregularidades e irresponsabilidades da condução da contratação da empresa BR 
Terceirização e Serviços Eireli, no município de São Luís Gonzaga do Maranhão, no pregão 
eletrônico 002/2022, bem como fatos conexos que emergirem no decorrer dos trabalhos". Diante 
da leitura, sugeriu que os vereadores formassem uma comissão paralela do legislativo para 
acompanhar os trabalhos. Falou que terá as observações, vai haver a determinação do que foi \ ^ 
apurado com prazo de 20 (vinte) dias. Falou que, tendo a comissão, seria para ter-se ciência do que j$
está sendo apurado e qual seria a decisão do apuramento. Relatou que tinha o decreto em mãos, vj 
que considerando a instauração do projeto investigatório do mesmo caso, decreta que, fica 
determinado à Controladoria Geral do Município que proceda a auditoria interna de todos os 
procedimentos licitatórios e contratos encerrados ou em andamento e pagamentos referentes aos 
exercícios financeiros referentes aos anos de 2022 (dois mil e vinte e dois) e de 2024 (dois mil e 
vinte e quatro). Citou ainda, que o período do órgão tem o prazo de 15 (quinze) dias para a 
apresentação desse órgão circunstanciado e individualizado de cada procedimento. O Vereador 
falou que uma comissão paralela dos legislativos precisa ser feita para terem ciência do que está 
sendo apurado e o resultado desta apuração, para que possam trazer à Casa e à população e 
saberem o que está acontecendo. Continuou a leitura dizendo que para a comissão de auditoria, 
ficam norteados os servidores abaixo para compor a Comissão Especial de Auditoria Interna: \\ q 
Presidente Tássio Peixoto Vasconcelos Conceição, Gilmara Katarine Cabral de Oliveira, Renata V ^ 
Flávia Santana dos Santos e Antônio Cleilton Lima Pinho. Comunicou que era somente isso que \
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queria deixar registrado, para que os fortalecessem e para que formassem a comissão, a fim de se 
ter ciência e ser dada ciência à população. Finalizou agradecendo a todos.

O Vereador Greison Ribeiro iniciou sua fala agradecendo a Deus e dizendo que é sempre uma 
honra estar na Câmara Municipal de São Luís Gonzaga, a qual faz empenho para chegar e trazer as 
reivindicações. Continuou dizendo que também vem para fazer as devidas cobranças, com respeito 
a cada um dos parlamentares e os executivos, porém, não pode deixar de fazer seu trabalho como 
legislativo e se omitir em cobrar. Cumprimentou a todos os presentes na sessão e agradeceu à 
gestão por estarem em sua região fazendo dois quilômetros de estrada, a Emenda Federal está 
trabalhando e agradeceu também à equipe da obra, que sempre estão conversando e interagindo 
com a comunidade. Falou sobre o poço do Povoado Limeira, que fez uma visita à comunidade no 
dia das mães para fazer as entregas de brindes, um povoado que está em estado de tristeza, e é um 
poço de grande importância para a comunidade, que está abandonado pela gestão, e explanou que 
tem até uma caixa de abelha em cima da caixa d'água, no entanto, ressalta que poderíam instalar 
somente a encanação e fornecer a água para os moradores daquela região. Relatou que a eleição 
está chegando e espera que esse problema seja resolvido o mais rápido possível, pois já estão com 
mais de seis anos com esse poço perfurado e nada de chegar água até as casas. Falou ainda, que já 
chegou o verão, logo, já dava para as máquinas estarem trabalhando nas comunidades, fazendo as 
devidas manutenções das estradas, pois não precisa de emenda federal, mas sim de auxílio do 
Gestor e do Secretário de Obras para que seja feito primeiramente um paliativo, para que possa 
amenizar as estradas do município. Pediu para que seja feita a limpeza do posto de saúde da 
Massaranduba, pois o mato está precisando ser roçado e o poço artesiano da escola também. Pediu 
também ao Gestor para que se sensibilize com a situação dos alunos que estão sem ônibus 
escolares. Continuou dizendo que o Deputado Federal Davi Brandão esteve presente na escola 
Nazaré Ramos, e os alunos pediram por ônibus escolares, com isso, o Vereador pediu ao Gestor que 
atenda a esse pedido, pois o município tem recursos. Disse que assim como um vereador havia 
falado, somente no ano de 2023 (dois mil e vinte e três) foram mais de R$46.000.000,00 (quarenta 
e seis milhões de reais), e no ano presente irá entrar mais, somente na educação. Disse que tem 
vereador que quer defender o Prefeito, que quer cobrar, quer ir contra os vereadores, porém isso 
não existe, pois têm recursos públicos no município. Continuou dizendo que os alunos estão sem vir 
para as aulas, e quando vem, não tem um ventilador e não tem merenda. Disse que um aluno o 
parou para dizer e cobrar que não havia merenda na escola e sentiu o quanto isso era triste, um 
Gestor deixar isso acontecer com os alunos. Comunicou que a cobrança era de um aluno da escola 
Herculano Parga e que é necessidade básica ter merenda escolar para os alunos, com isso, alegou 
que não pode vir à sessão e ficar calado. Falou sobre o Projeto de Resolução 001/2024, que trata \ 
sobre o subsídio dos vereadores para o âmbito de 2025 (dois mil e vinte e cinco) a 2028 (dois mil e 
vinte e oito), no qual o salário líquido hoje é de R$3.357,65 (três mil, trezentos e cinquenta e sete
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reais e sessenta e cinco centavos), passando no período de 2025 (dois mil e vinte e cinco) a 2026 
(dois mil e vinte e seis) para R$5.000,00 (cinco mil reais) brutos e 2027 (dois mil e vinte e sete) a 
2028 (dois mil e vinte e oito) para R$6.000,00 (seis mil reais). Disse que ia deixar claro que na 
eleição passada estavam no período de pandemia, o projeto adentrou à Casa, foi votado, mas 
alegou que não poderia votar, pois seria injusto de sua parte votar naquela ocasião, devido a uma 
crise mundial. Relatou que achou injusto votarem pelo motivo da grande dificuldade na época, com 
os hospitais cheios e as clínicas sem poder atender a todos, e os veadores ficarem pensando em 
salário naquela ocasião, mas que hoje tem sua opinião, não iria dar seu voto no momento, pois 
quando decide seu voto, não volta atrás. Disse ainda que iria analisar, que acha o projeto viável 
para quem for eleito ou reeleito nos próximos mandatos. Alegou que fala isso por ser da oposição, 
pois recebem esse salário e por serem vereadores que lutam e estão frente a frente no dia a dia 
com o povo. Disse que sabe que estar à frente ajudando o povo às vezes é um pouco difícil, com 
isso, tendo um pouco de recurso a mais, se tiverem esse interesse de ajudar o povo, terão mais 
autonomia de levar o melhor para o povo e fazer mais por eles. Continuou dizendo que esse 
recurso a mais também ajudaria caso houvesse uma viagem em um povoado mais longe, se
precisasse de combustível, uma peça de carro, dentre outros, principalmente para os vereadores da 
oposição, que terão mais autonomia de trabalhar. Disse que com o salário pouco ou muito, o 
vereador que não quer trabalhar, não vai trabalhar com valor nenhum. Relatou que uma fala do 
vereador Luan Rogério lhe chamou muita atenção, na qual falou que "os vereadores são avaliados 
pelas suas histórias". Falou que com o pouco ou com o muito, se quiserem trabalhar, trabalham, e , ^ 
com isso, a população irá avaliar de acordo com a história e com o feito dos vereadores, se fizerem xx^ 
bem para continuar no mandato ou se o povo irá tirar. . ^

O Vereador Luan Rogério falou que sabe que o subsídio dos vereadores é um tema polêmico, mas ^ 
que precisam dizer que para os parlamentares não há aumento desde a legislatura de 2012 (dois 
mil e doze), ou seja, há 12 (doze) anos não se tem aumento para o legislativo municipal e existe 
uma grande defasagem nesse sentido, porque o salário mínimo todo ano é reajustado. Continuou 
dizendo que, com isso, os vereadores não podem reajustar em causa própria, por esse motivo que 
irão reajustar para a legislatura seguinte e não sabem quem irá estar na Casa Legislativa, pois é o 
povo quem irá escolher. Disse que cabe aos vereadores garantir a valorização da legislatura para 
que os próximos vereadores possam trabalhar com autonomia e independência no município.

O Vereador Greison retomou sua fala dizendo que assim como os vereadores querem garantir os 
direitos dos servidores do município, como garantiram os direitos dos guardas municipais e dos 
técnicos e auxiliares de enfermagem e os enfermeiros. Disse que os vereadores não podem garantir r 
o futuro dos novos vereadores que irão adentrar à Casa, para que quem tiver boa vontade, que \ 
usufrua do dinheiro fazendo bem ao povo, para que o povo veja o que foi plantado para colher
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futuramente, é o que vai dar continuidade ao trabalho na Câmara Municipal. Falou que se alguns 
dos vereadores forem reeleitos, que possam garantir esse direito para fazerem seus trabalhos sem 
ter muito que esperar por alguém e ter que esperar somente pelo Prefeito. Relatou que às vezes 
não dão mais atenção ao povo de modo geral, porque também precisam trabalhar para suprirem a 
luta do dia a dia deles. Alegou que já deixou sua opinião sobre o assunto, que se estiver errado, que 
o corrijam, mas que esse é o seu pensamento. Disse que a respeito de um projeto do Vereador Dico 
que estavam em debate, achou um ponto em que o Vereador Eraldo havia falado que, quando não 
era vereador, sempre trabalhou na área da saúde, mas quando seu salário atrasava, sempre 
procurava o Ministério Público para fazer cobranças e reivindicações, pois no governo passado, não 
citou qual, que quando o salário atrasava, às vezes não cumpriam com o direito. Falou ao Vereador 
Eraldo que o governo mudou, que estão em uma nova história, e não era para estar acontecendo 
isso, disse que não era vereador na época e já ficava chateado com isso, mas hoje que é vereador, 
tem autonomia para cobrar, porém, não foi ainda ao Ministério Público, porque se foi, pede 
desculpas, mas que deveria ter ido, assim como alguns vereadores foram. Relatou que cada um faz 
o que for de vontade própria, se querem ajudar, batalhar e ficar do lado do povo, terão seus 
direitos garantidos, porque seria preferível cinco ou oito vereadores estarem trabalhando pelo 
povo do que nenhum. Falou que tudo mudou, que estão em uma nova história, então, deveria ter 
uma nova história de quadras de esporte, mas que nunca terminaram, já era para terem 
inaugurado o hospital da cidade, mas inundou e ficou abandonado, o matadouro público também 
já era para terem terminado, pois faltava só os equipamentos. Falou que foi barrado R$ 
2.000.000,00 (dois milhões de reais) para a obra do matadouro, o valor foi cobrado para a obra ser 
concluída. Disse que estará sempre reivindicando, que não irá olhar para o passado e que o povo irá 
avaliar os vereadores pelas suas histórias e trabalhos. Falou que quem fizer por merecer, estará na 
política representando o povo, tem que trabalhar arduamente, não podem vacilar, pois tem uma 
juventude vindo com força. Parabenizou os jovens que querem se empenhar na política e em 
defender o povo, que se não forem eleitos de primeira, que tentem novamente e quando tiverem a 
oportunidade, que façam diferente, sem olhar para quem não fez, para que assim as coisas mudem. 
Falou que o município tem vários problemas e que não querem que isso prossiga, querem que a 
cidade desenvolva, assim como a economia. Disse que já tem uma lei para prender os animais 
soltos nas estradas da cidade, mas que não é cumprida. Falou que já pediu para o Prefeito 
reivindicar, mas ele não faz nada e que isso é complicado. Finalizou sua fala agradecendo a todos.

O Vereador Edson Arruda cumprimentou a todos e iniciou parabenizando a Vereadora Neide pelo 
seu requerimento, que solicita a instalação de bueiros no povoado Morada Nova dos Deusdeth. 
Disse que o tempo de começar a trabalhar é agora, porque quando chegar o período chuvoso, não 
tem como se botar bueiro e nem ponte, com isso, o requerimento foi aprovado, mas resta esperar 
a boa vontade do Gestor para que seja executada a solicitação do requerimento. Parabenizou
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novamente a Vereadora Neide pelo seu requerimento, porque tudo que é de bom e de benefício 
para o povoado deles, terá seu voto. Parabenizou o Vereador Dico Salazar pelo seu requerimento, 
que foi um projeto viável e bem discutido, que precisa ser agraciado, e se sair por volta de três 
meses a um ano, o dinheiro dos professores que tanto lutam, o importante é que saia e que o 
Gestor pague essa remuneração, porque já é lei e precisa ser cumprindo. Falou ainda, que precisa 
ser feito para que seja mostrado aos vereadores, à população e aos professores o tanto dessa 
sobra, precisa fazer as coisas com transparência. Disse que no último domingo tiveram uma festa 
na cidade, que achou muito bonita, que foi a festa do Dia Das Mães, festa essa feita pelos 
deputados Rubens Junior e Davi Brandão, logo, parabenizou-os pelo trabalho. Parabenizou também 
o Dr. Emílio Carvalho, o prefeito de Bacabal, Edvan Brandão, o Dr. Emanoel Filho, a Maria José 
Carvalho e a todos que compareceram no grande evento. Parabenizou novamente o deputado Davi 
Brandão pela visita na escola Nazaré Ramos, que está cheia de dificuldades, e agora que está 
começando o verão, logo, a temperatura subirá mais, mas o Deputado está vendo uma solução 
para a questão da subestação, para atualizar a energia para que os ares-condicionados funcionem 
com qualidade e para que os alunos se sintam mais confortáveis para assistirem as aulas. Falou que 
espera que essa visita do deputado Davi Brandão faça valer a pena, para poderem amenizar pelo 
menos a energia da escola. Disse que os problemas com poços estão ocorrendo de forma geral no 
município, com isso, os vereadores vem batendo nessa tecla várias vezes. Relatou que o Vereador 
Manoel havia falado sobre o poço do Olho d'Água dos Grilos e do povoado Natal que estão com 
problemas, assim como também os povoado Cajueiro dos Correias Dois e povoado Limeira, que 
nunca foi inaugurado, porque está faltando fazer ligações. Relatou que parece que ninguém toma 
providência, o Gestor juntamente com seus secretários não tomam providências, logo, é um 
problema. Comunicou que já está com mais de três ou quatro sessões que pede água para o 
povoado Centro dos Marcelinos, que não sabe o que está acontecendo, na comunidade não tem 
energia para puxar ou é a bomba. Disse que já está com seis meses, que é desde dezembro essa 
questão da água, sempre solicita, mas não é respondido, nem pelo Gestor, nem pela Líder do 
Governo e nem pelo presidente, mas que tem certeza que o Prefeito irá fazer e pede para que 
solicitem e arrumem a questão da água neste povoado. Falou que a comunidade está puxando 
água na gangorra, que o povo não pode ficar assim, pois água é vida, todos precisam e é 
necessidade, água e energia são necessidades. Relatou que esteve no domingo no povoado Santo 
Antônio do Coque, na igreja do referido povoado, na qual teve uma festa muito bonita do Dia das 
Mães, com as comunidades do Santo Antônio do Coque, Bacabal do Coque, Barro Branco, 
Mangueira do Coque, Quinta, Novo Oriente, São Domingos e outros povoados que se fizeram 
presentes e agradecem a essas comunidades. Disse que o Presidente Luan Rogério esteve presente 
também nessa festa e foram muito bem recebidos, assim, agradeceu a comunidade e o povo. Disse 
que dia primeiro de junho começa o festejo do Santo Antônio do Coque, do dia primeiro ao dia
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treze, então a comunidade pediu a presença de todos os parlamentares para abrilhantar a festa 
para Santo Antônio e tem certeza que vai ser uma festa muito bonita. Continuou dizendo que as 
comunidades que citou irão se fazer presentes, a festa vai começar pela comunidade Sítio Belo 
Horizonte e o povoado Mangueira do Coque, logo, pediu em nome da comunidade e em nome da 
Dona Hilda, a esposa do seu Elcias. Mandou um abraço ao seu Elcias, ao povoado Mangueira do 
Coque, à Dona Dulce, à Dona Deusa e à Dona Antônia. Falou que Dona Dulce é uma ex-professora e 
que os professores precisam muito dos seus salários. Finalizou agradecendo a Deus Pai Poderoso, 
para que proporcione um bom final de semana a todos.

A Vereadora Neide iniciou sua fala cumprimentando todos e agradecendo a Deus pela vida, e que 
muitas das vezes estão mais preocupados em reclamar que não conseguem observar tudo de bom 
que acontece na vida, pois é necessário parar um pouco e perceber que Deus pode estar os 
livrando ou os dando alguma benção. Justificou sua ausência na semana passada dizendo que 
estava acompanhando o velório de sua tia, "Mundoca", que morou muito tempo em São Luís 
Gonzaga, mas que infelizmente não foi possível a neta dela trazer o corpo para ser velado na 
cidade, pedindo a Deus que dê forças para os filhos. Agradeceu a todos os vereadores pelo apoio ao 
seu requerimento, que foi de construir um bueiro no povoado Morada Nova do Deusdeth, 
mandando em seguida um abraço para a comunidade, que é um lugar um pouco distante e que no 
inverno sofre muito com a estrada. Pediu ao prefeito que execute a obra no referido povoado 
agora no verão, para que no próximo inverno não passem por esse momento tão difícil. \o 
Parabenizou o Vereador Dico Salazar pelo seu projeto muito bem elaborado, que valoriza a classe 
de professores, e deixou seu apoio ao vereador. Falou sobre as demandas, as quais ressalta que V* 
perdeu as contas de quantas vezes já falou do Povoado Ferrinho, pois os moradores de lá têm lhe t ^ 
procurado quase todos os dias, mandando mensagens, porque lá tem de sete a seis postes e todos 
estão com as lâmpadas queimadas. Mandou mensagem para o seu amigo Adriano, o qual garantiu 
que dentro de dois dias irá atender esse pedido, mandando assim um abraço ao povoado. Falou 
sobre as máquinas que estão na estrada do Povoado Morada Nova do Deusdeth, já começaram a 
raspar e explanou que deseja conseguir uma piçarra para colocar nos lugares mais críticos, e que na 
próxima semana, dará continuidade nos outros povoados. Falou que o operador da máquina deu 
uma olhada nas estradas dos povoados São Domingos e Novo Oriente, e que ainda não tem 
condição de a máquina passar, pois ainda tem muito lugar embrejado, mas que assim que secar, 
estará naquela região. Disse que encontrou o rapaz da carregadeira quebrando lugares mais ruins 
para que carro pequeno e ônibus não tenham tanta dificuldade para passar na MA, declarando 
que tem fé que essa estrada seja asfaltada no próximo ano. Falou sobre outra demanda da 
comunidade Potó Velho, que amanhã vai receber um número grande de religiosos para um 
encontro de catequistas e que o poço apresentou um problema, e a preocupação é que fica difícil 
fazer alguma coisa para um número maior de pessoas se tem problema com água. Informou que
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seu amigo André garantiu que assim que arrumar um transporte, comparecerá no povoado para 
amenizar a situação. Falou que muitos dizem que brasileiro tem a memória curta e que escuta 
muitas pessoas reclamando de vereador, e que a primeira coisa que pensam é que o salário que o 
vereador ganha é R$10.000 (dez mil reais), R$7.000 (sete mil reais), R$8.000 (oito mil reais) ou 
R$5.000 (cinco mil reais). Citou um áudio do Vereador Manoelzinho no qual ele deixa bem claro 
quanto é o salário do vereador hoje, que não chega a R$4.000 (quatro mil reais) e que esse projeto 
virá a favorecer. Disse que muitos dizem: "Ah, já estão votando lá para aumentar o salário deles", 
informando que é a favor desse projeto, e que não sabe se estará ali para ocupar aquela cadeira 
nos próximos anos, só quem sabe é Deus e o povo, e que o próximo que virá, será beneficiado, 
porque o vereador que está do lado do povo, sempre presente, necessita de um salário que dê para 
arcar com as despesas. Relatou que os vereadores participam de muitos projetos sociais, que o 
povo não tem ideia dos pedidos nesse mês de maio, pois sempre procuram ajudar. Disse que o 
povo não tem ideia de como eles se viram para atender pelo menos a maioria, porque é quase 
impossível atender todos e que com um salário melhorzinho, não irão ter tanta dificuldade. Contou
que mês passado, ela levou um rapaz para fazer uma cirurgia de próstata em Bacabal, depois de um 
mês ele pediu pra ir buscá-lo na casa de sua irmã no povoado Nova Vida, chegou lá uma hora da 
tarde e quando veio embora, ligou o carro e não pegou; na segunda vez que ligou, subiu uma 
fumaça e não foi para lugar nenhum. Ressaltou a dificuldade para encontrar um mecânico que 
arrumasse o problema, que não encontrou em São Luís Gonzaga e só nove horas da noite é que 
veio um mecânico de Pedreiras, saindo da cidade dele à noite e na estrada do jeito que está. Disse 
que nunca vai ter coragem de pedir ajuda ao paciente pelo problema do carro, nem se ela não fosse 
Vereadora, pois graças a Deus gosta de ajudar as pessoas. Falou que fala nesse sentido, se o 
vereador tiver uma remuneração melhor, poderá estar levando um paciente ao hospital a hora que 
for e que isso pra quem gosta de ajudar independe se votou nela ou no prefeito, mas informou que 
todos que precisaram dela e do seu marido, se eles estiverem em casa e o carro estiver no ponto,
estarão prontos para ajudar. Disse que em uma sessão passada, não sabe se o Vereador Greison se 
referiu a ela, que até brincou com o Vereador Eleonilson sobre sua fala, na qual ele disse que tem
vereador passeando em carro de luxo, e se um carro que está andando sem ar, todo ralado e com 
problema nas portas for carro de luxo, então ela não sabe mais o que é. Agradeceu a Deus por ter 
lhe dado à oportunidade de comprar seu carro nesse período, porque sem aquele carro não tinha 
condições de ajudar as pessoas nesse momento, principalmente na hora da doença. Explica que 
quando diz que as pessoas falam que vereador não faz nada, às vezes a memória das pessoas 
parece que somem. Disse que se não fosse sua ação na passagem do ex-vereador Elias, nesse 
inverno não teria passado nem moto. Disse também que através de requerimentos a passagem 
conhecida como Momédio, a qual serve para toda aquela região, não teria passado nem moto, que 
é um bueiro que construíram e esse ano arrebentou, mas estiverarn lá, alugaram caçamba,

^^''^^ fa^'
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compraram pedras e chamaram o povo; consertaram o problema, mas o certo seria colocar mais 
um tubo de bueiro. Agradeceu a todos que ajudaram, e que se não fosse outra ação dela, a ponte 
da Lagoinha ainda estaria quebrada e sem ter como passar, provavelmente de moto porque tinham 
algumas tábuas. Continuou falando que se não fosse a ação dela na passagem no Povoado Boa 
Vista, não passava carro, mas que no começo do ano, colocaram piçarra e agradeceu o Senhor 
Antônio, que foi o único que ofereceu a piçarra e pessoas ainda criticaram, porque só era pedra e 
que hoje dá de passar tranquilamente graças a essas ações. Contou que passou quase dois anos 
insistindo pela caixa d'água do Povoado Ferro Velho, e se não fosse sua ação, ela já teria caído. 
Agradeceu ao Seu Nani que, quando soube do problema por ela, deu a maior força e a ajudou. 
Falou também da caixa d'água da Morada Nova do Deusdeth e o reparo na escola. Falou que 
quando aparece um problema, tem pessoas que falam: "Vereador é igual aos outros, não faz nada", 
dizendo que isso a deixa doente porque as coisas não são assim, não é a vontade dos vereadores. 
Pediu ao povo para ter ciência que além de ser o menor salário do médio Mearim, eles não têm 
condições de construir pontes, bueiros, entre outros. Disse que tem vontade ser rica, pois muita 
coisa se faz com aquele salário que ganha. Fala que é uma pessoa que não gosta muito de postar e 
que admira muito quem fica postando as coisas, com o Vereador Luan, porém, o que importa é que 
ela faz as ações e que está participando de festas desde o começo do mês, com Deus dando um 
jeitinho para estar ajudando da forma que pode. Falou que acontecem duas a três festas no mesmo 
dia, que consegue ir a uma ou duas, ficando outra sem ir e o pessoal reclama da falta de sua 
presença, mas ressaltou que é apenas uma. Falou que domingo vai participar de mais uma festa no 
Monte Verde, no final do mês, de uma no colégio do Ferro e no dia trinta e um, de uma em outra \A 
comunidade, e que continua agradecendo a Deus por sempre dar um jeitinho de conseguir estar no ^ 
meio do povo os ajudando. Contou que muitas vezes as pessoas ficam olhando o tamanho do 
prêmio ou querendo saber o que será que o vereador levou, dizendo que não está generalizando, t^ 
mas acontece. Disse que esteve do outro lado, e que quando se está desse lado, se resolve tudo, se 
faz estrada, constrói bueiro, mas quando chega lá, vê que as coisas não são dessa forma. Disse que 
tem amigos seus que são pré-candidatos, que falam que vão enfrentar essa política agora e irão 
ganhar, pois irão fazer poços e fazer estrada, pedindo a Deus que eles se elejam e que tenham a 
sorte de fazer tudo isso porque só quem ganha é a população. Concluiu desejando um excelente 
final de semana a todos e estendeu seu abraço para todas as mães pelo mês de maio.

O Vereador Dico Salazar iniciou sua fala direcionando-a ao povo de São Luís Gonzaga do Maranhão, 
terra querida, agradecendo à população de São Luís Gonzaga do Maranhão por ter apoiado o 
evento de lançamento da sua pré-candidatura no último domingo, ao lado dos pré-candidatos a ., 
vereador e de seus apoiadores, na qual teve a felicidade e honra de colocar seu nome à disposição 
da sociedade de São Luís Gonzaga do Maranhão. Agradeceu a todas as pessoas que se fizeram \ 
presentes naquela oportunidade, principalmente à Maria Luzia, por ter permitido usar aquele ■
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espaço para falar dos seus propósitos e projetos que deseja colocar à disposição da população a 
partir de 2025 (dois mil e vinte e cinco). Agradeceu também a todos os apoiadores da zona rural 
que estiveram presentes, bem como aos apoiadores da zona urbana, dizendo que seria injusto citar 
nomes porque com certeza iria esquecer alguns, mas que quer dizer para todos que recebam o seu 
grande abraço, por terem apoiado e participado principalmente no horário de doze horas da tarde, 
mas se fizeram presentes no espaço para ouvir suas falas, deixando registrada sua gratidão por 
tudo. Solicitou ao poder público que faça um planejamento para resolver o problema da água no 
município. Disse que o poço perfurado no Cajueiro e na Opinião precisa ser concluído. Falou 
também do reservatório de 15.000 (quinze mil) litros que tombou há trinta dias no povoado Olho 
d'Água dos Grilos, situação essa que já foi falada por outros vereadores, pois é uma obra 
emergencial, registrando assim sua solicitação, para que seja resolvida de forma definitiva essa 
situação. Solicitou também ao poder público que sejam retomadas as obras que pela questão do 
período de inverno, foram paralisadas, as quais são essenciais para a sobrevivência e bem-estar 
social da comunidade. Finalizou agradecendo ao Presidente e desejou que todos tenham um bom 
final de semana.

Não havendo mais nada a tratar, o Presidente declarou encerrada a presente Sessão Ordinária.


